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Resumo 

Objetivo: Descrever evolução da cobertura de monitoramento e estado nutricional da 

população brasileira no período de 2008 a 2018. Método: Estudo descritivo com dados 

de relatórios públicos do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional-SISVAN de 

quatro abrangências geográficas: município de Dourados, estado de Mato Grosso do 

Sul, região Centro-oeste e Brasil, por fases de vida. Os dados foram apresentados em 

pontos percentuais, obtidos por meio de regressão linear simples referente à cobertura 

de registro e prevalências de magreza e excesso de peso, de acordo com a fase de vida e 

localidades. Resultados: Verificou-se aumento significativo da cobertura do estado 

nutricional em todas as fases de vida e localidades (p<0,05); redução da prevalência de 

magreza, porém preocupante em crianças, gestantes e idosos; e aumento significativo do 

excesso de peso (p<0,05), exceto em menores de 5 anos. Conclusão: Tendência de 

aumento da cobertura do SISVAN e preocupante situação nutricional da população 

brasileira. 

Palavras chave: Estado Nutricional, Magreza, Excesso de peso. Sistema de 

Informação. 

 

 

 

 

Abstract 

Objective: To describe the evolution of the monitoring coverage and nutritional status 

of the Brazilian population from 2008 to 2018. Method: Descriptive study with data 

from public reports of the Food and Nutrition Surveillance System-SISVAN of four 

geographic coverage: Dourados municipality, state of Mato Grosso do Sul, Central-

West region and Brazil, by stages of life. The data were presented in percentage points, 

obtained by means of simple linear regression referring to the coverage of registry and 

prevalences of thinness and excess weight, according to the life stage and localities. 

Results: There was a significant increase in the coverage of nutritional status in all life 

stages and localities (p <0.05); reduction of the prevalence of thinness, but worrying in 

children, pregnant women and the elderly; and a significant increase in excess weight (p 

<0.05), except in children under 5 years. Conclusion: Tendency to increase coverage of 

SISVAN and worrying nutritional situation of the Brazilian population. 

Key words: Nutritional status, Thinness, Overweight. Information system. 
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Objetivo: describir la evolución de la cobertura de monitoreo y el estado nutricional de 

la población brasileña de 2008 a 2018. Método: Estudio descriptivo con datos de 

informes públicos del Sistema de Vigilancia de Alimentos y Nutrición SISVAN de 

cuatro coberturas geográficas: municipio de Dourados, estado de Mato Grosso do Sul, 

región centro-oeste y Brasil, por etapas de la vida. Los datos se presentaron en puntos 

porcentuales, obtenidos mediante regresión lineal simple en relación con la cobertura 

del registro y las prevalencias de delgadez y exceso de peso, según la etapa de vida y las 

localidades. Resultados: Hubo un aumento significativo en la cobertura del estado 

nutricional en todas las etapas de la vida y localidades (p <0.05); reducción de la 

prevalencia de la delgadez, pero preocupante en niños, mujeres embarazadas y 

ancianos; y un aumento significativo en el exceso de peso (p <0.05), excepto en niños 

menores de 5 años. Conclusión: la tendencia a aumentar la cobertura de SISVAN y la 

preocupante situación nutricional de la población brasileña. 

Palabras clave: Estado nutricional, delgadez, sobrepeso. Sistema de información. 
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